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Resumo

Objetivo – Este artigo propõe um modelo integrado de três estágios 
para testar o impacto das capacidades de TI ao nível da firma.

Metodologia – O modelo de avaliação foi construído a partir das 
seguintes fases de pesquisa: i) avaliação das variáveis por especialistas 
das áreas de TI e de negócios; ii) pesquisa pré-teste; e iii) pesquisa pi-
loto. A pesquisa completa foi aplicada a gerentes das áreas de TI e de 
negócios nas maiores organizações do Brasil, e foi analisada por meio 
de Modelagem por Equações Estruturais. 

Resultados – Os resultados da pesquisa completa nos permitem tirar 
conclusões sobre as relações que existem entre as capacidades de TI, a 
qualidade da informação e o desempenho de processos. O desempenho 
de processos intermedeia parcialmente o impacto das capacidades de 
TI no desempenho da firma.

Contribuições – Os resultados apresentados contribuem para aspectos 
acadêmicos e de gestão, pois permitem: i) replicar o modelo em outros 
contextos de pesquisa (nacional e internacionalmente) e avaliar as me-
lhorias incrementais das capacidades de TI no desempenho da firma; 
ii) identificar indicadores de desempenho intermediários, associados ao 
uso de TI, e a concentração de energia das organizações na mensuração 
dos efeitos de TI nos processos de negócios; iii) adotar um modelo de 
análise horizontal do desempenho de TI em grandes firmas, a partir 
da perspectiva de gerentes de negócios e de TI.

Palavras-chave – Benefícios de TI; lucros de TI; variáveis de desem-
penho; nível de processo e de firma; mensuração de valor.
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1	 Introdução

A aplicação de recursos tecnológicos e 
organizacionais na construção de capacidades 
de TI das firmas pressupõe que tais capacidades 
contribuem significativamente para o desempe-
nho dos negócios (Cano & Baena, 2015; Chen 
et al., 2014) persiste na literatura e no campo 
dos negócios, no entanto, um interesse crescente 
por ferramentas e metodologias que mensurem, 
de forma adequada, os benefícios gerados pela 
TI, bem como as condições em que os efeitos se 
manifestam (Chen & Tsou, 2012; Chen, Wang, 
Nevo, Benitez-Amado & Kou, 2015), para justi-
ficar os investimentos em TI.

A pressão da concorrência, a necessidade 
de permanecer no mercado e o volume cres-
cente de dados e informações deram à TI um 
papel estratégico para a formação de capacida-
des tecnológicas nos negócios (Soto-Acosta &  
Meroño-Cerdan, 2008).

Estudos recentes sobre o valor de TI têm 
enfatizado as capacidades tecnológicas, em con-
traste com os montantes de investimentos aplica-
dos; no entanto, os mecanismos pelos quais a TI 
contribui para o desempenho da firma ainda são 
inconclusivos e requerem mais estudos (Crook, 
Ketchen, Combs e Todd, 2008; Fink, 2011).

Em uma das linhas de pesquisa em TI, 
estudos recentes com base em dados de arquivo 
– ligando capacidades de TI (medidas binárias) 
e medidas de desempenho agregadas da firma 
(livro e mercado) – apresentaram resultados 
nulos e mistos para o valor de TI (Chae, Koh & 
Prybutok, 2014; Oliveira, Maçada & Oliveira, 
2015). Esses resultados suportam outra corrente 
de pesquisa que considera as capacidades de TI 
como construtos multidimensionais [infraestru-
tura, gestão, pessoas, conhecimento] (Kim, Shin, 
Kim & Lee, 2011) e que analisa o valor da TI no 
desempenho intermediário (Garrison, Wakefield 
& Kim, 2015), a saber: os processos de negócios 
(Chen et al., 2014) e a qualidade da informação 
(Hartono, Li, Na & Simpson, 2010).

Com base nessa última corrente, esta 
pesquisa procura responder à seguinte pergunta: 
em que medida os recursos de TI estão associados  

à qualidade da informação, aos processos e ao 
desempenho da firma? Como resposta, nossa 
pesquisa faz três contribuições ao valor da TI.

Em primeiro lugar, a pesquisa utiliza 
variáveis contínuas para mensurar as dimensões 
das capacidades de TI, de acordo com demandas 
apresentadas em estudos que deram natureza 
binária a essas capacidades. As medidas binárias 
não permitem avaliar as melhorias incrementais 
em capacidades de TI no desempenho da firma, 
como fazem outras abordagens, como o uso de 
escalas (Chae et al., 2014; Santhanam & Hartono, 
2003). O uso de escalas validadas, como a que 
apresentamos aqui, permite a análise horizontal 
do impacto das capacidades de TI no contexto 
gerencial.

Como uma segunda contribuição, consi-
deramos os construtos de mediação que poten-
cialmente capturam o valor da TI diretamente, 
ou seja, a qualidade da informação e o desem-
penho de processos. O teste de mediação dentro 
do modelo de pesquisa (Figura 1) está alinhado 
aos impactos indiretos da TI no desempenho da 
firma (Chen & Tsou, de 2012) e os resultados 
nulos da relação direta entre as capacidades de TI 
e o desempenho agregado da firma (Chae et al., 
2014). De uma perspectiva gerencial, o fenôme-
no da mediação de processos de negócios poderá 
levar as organizações a mensurar adequadamente o 
desempenho da TI em níveis intermediários (por 
exemplo, processos), evitando a frustração com a 
análise ao nível da firma, diretamente.

Além disso, usamos os dados recolhidos 
a partir de gerentes de TI e departamentos de 
negócios de grandes firmas brasileiras para testar 
o modelo de pesquisa proposto (por exemplo, 
consulte a seção 3). O valor da TI tem sido pre-
dominantemente estudado em países desenvolvi-
dos, como em firmas dos EUA (Tallon, 2010) e 
da Coreia (Hartono et al., 2010); estudos sobre 
recursos de TI no contexto brasileiro são escassos. 
O uso de TI tem aumentado exponencialmente 
nos países em desenvolvimento ao longo dos 
últimos 15 anos, especialmente no Brasil (Mei-
reles, 2015) e na China (Dedrick, Kraemer & 
Shih, 2013), onde o número de computadores 
e usuários da Internet é expressivo. Nessa linha, 
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o modelo pode ser testado em grandes firmas de 
países em desenvolvimento, a partir da perspectiva 
de TI e dos gerentes de negócios, para comparar 
o desempenho de TI ao longo dos anos.

Os resultados da pesquisa no Brasil são 
comparados com resultados de pesquisas sobre 
capacidades de TI em outros países desenvolvidos 
e em desenvolvimento. Essa análise por países 
pode ser explicada por dois aspectos, a saber: i) 
estudos mostram que as características de países 
(por exemplo, econômicos, sociais) podem po-
tencialmente afetar o valor da TI (Dedrick et al., 
2013; Lin & Chiang, 2011); ii) os resultados no 
valor de TI em diferentes países e ao longo do 
tempo apresentam diferenças notáveis (por exem-
plo, Chae et al., 2014;. Ong & Chen, 2013); ii) 
o número de estudos relacionadas às capacidades 
de TI no Brasil é reduzido. 

Na próxima seção apresentamos o mo-
delo com as hipóteses de pesquisa. O método 
de pesquisa aborda os procedimentos de coleta 
e análise, bem como as variáveis. Em seguida, os 
resultados são analisados e discutidos com base 
na literatura anterior. Além disso, apresentamos 
uma análise por países na seção de resultados. A 
última seção apresenta as conclusões, limitações 
e recomendações da pesquisa.

2	Capacidades de TI e desempenho:  
 modelo de pesquisa

Neste estudo, o conceito de capacidades de 
TI vem de Bharadwaj (2000), que as definiu como 
a capacidade da firma de “mobilizar e desenvolver 
os recursos baseados em TI, em combinação ou 
copresença com outros recursos e capacidades.” 
Estudos a partir da década de 2000 até tempos 
recentes mencionam intensamente a pesquisa 
original realizada por Bharadwaj (2000). Isso 
porque ela está em sintonia com as premissas 
da Visão Baseada em Recursos (Resource-Based 
View, RBV), que torna compreensíveis os testes 
da relação entre as capacidades tecnológicas e o 
desempenho organizacional (por exemplo, Ray, 
Barney e Muhanna, 2004; Kim, Shin, Kim & 
Lee, 2011). Além disso, os modelos/conceitos 

sobre as capacidades de TI são predominante-
mente adaptadas do estudo original de Bharadwaj 
(2000), por exemplo: Garrison, Wakefield & Kim 
(2015); Chae, Koh & Prybutok (2014); Liu, Ke, 
Wei & Hua (2013); Chen & Tsou (2012); Lu & 
Ramamurthy (2011); Park, Im & Kim (2011).

Por isso, adotamos as três dimensões de ca-
pacidades de TI utilizadas por Bharadwaj, a saber: 
a infraestrutura de capacidades em TI, os recursos 
humanos em TI e os recursos intangíveis em TI. 
Essas dimensões também foram adaptadas a partir 
de estudos recentes (por exemplo, Hartono et al., 
2010; Kim et al., 2011), e foi adicionada uma 
quarta dimensão: as capacidades de reconfigura-
ção em TI (Pavlou & El Sawy, 2010; Wu, 2010). 
Essa abordagem permite: i) a avaliação contínua 
das capacidades de TI e a redução dos problemas 
resultantes da natureza binária das medidas, 
predominantemente nos rankings das revistas; ii) 
o aumento do escopo da pesquisa, incluindo as 
firmas com diferentes níveis de capacidades de TI; 
e iii) estudos comparativos, antes ou depois da 
pesquisa (Santhanam & Hartono, 2003).

A complementaridade que integra a 
mensuração das capacidades de TI está alinhada 
à RBV, ao passo que tais capacidades são difíceis 
de replicar por concorrentes (Barney, 1991, 2001; 
Chen & Tsou, 2012), na medida em que são 
conjuntos de recursos organizacionais únicos, 
construídos ao longo do tempo e em conexão 
com a história, a cultura e a experiência da firma 
(Bharadwaj, 2000). O conceito de capacidades de 
TI adotado nesta pesquisa abrange o fato de a TI 
ser ambidestra, pois inclui a capacidade de explo-
rar novos recursos de TI (reconfiguração em TI) e 
os recursos de TI existentes (Lee, Sambamurthy, 
Lim & Wei, 2015).

2.1	Modelo de pesquisa e hipóteses

Em concordância com o modelo de 
pesquisa (Figura 1), propomos neste estudo que 
as capacidades de TI influenciam direta e posi-
tivamente: i) a qualidade da informação; e ii) o 
desempenho de processos.

A qualidade da informação é definida 
como a informação adequada para a utilização, e 
seus atributos são divididos em quatro aspectos:  
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(i) validade; (ii) utilidade; (iii) confiabilidade; e (iv) 
usabilidade (Lee, Strong, Kahn & Wang, 2002).

De acordo com Hartono et al. (2010), 
existe uma relação positiva entre a infraestrutura 
de capacidades em TI e a qualidade da informa-
ção compartilhada na cadeia de abastecimento. 
Nessa linha, a perspectiva teórica das Capacida-
des Dinâmicas também tem sido utilizada nos 
estudos sobre o valor da TI, permitindo que: i) se 
compreendam as capacidades de TI como aqueles 
que renovam a base de recursos; e ii) a inclusão 
do recurso “informação” entre os construtos “ca-
pacidades de TI” e “desempenho organizacional” 
(Hartono et al., 2010).

As capacidades dinâmicas de primeira 
ordem explicam como os novos recursos são 
criados e como os estoques de recursos existentes 
são reconfigurados, a fim de gerar vantagens e 
desempenho competitivos em ambientes mutáveis 
(Ambrosini & Bowman, 2009).

A qualidade da informação é relatada na 
literatura como um recurso singular para a gestão 
organizacional. Para Nevo & Wade (2011), ati-
vos de TI agregam valor aos negócios a partir de 

sua capacidade de contribuir para a formação de 
recursos estratégicos ligados à TI, e a qualidade 
da informação atende aos requisitos desse tipo 
de recurso (Barney, Wright & Ketchen Jr., 2001; 
Nevo, Wade & Cook, 2007). Por isso, apresen-
tamos a primeira hipótese de pesquisa:

H1: Níveis mais elevados de capacidades de 
TI (ITC) melhoram a qualidade da infor-
mação (IQ).

Do ponto de vista da Visão Baseada em 
Recursos, a informação contribui para o desempe-
nho organizacional quando é um recurso específi-
co da firma (Barney, 1991). Estudos realizados na 
cadeia de abastecimento (Costa & Maçada, 2009; 
Li & Lin, 2006) ressaltam a relação entre o desem-
penho organizacional e o compartilhamento de 
informações de qualidade pelos parceiros em uma 
cadeia. Hartono et al. (2010) descobriram que a 
qualidade da informação compartilhada afeta o 
desempenho operacional de uma cadeia quando 
existem grandes capacidades de TI.

Figura 1. Modelo da pesquisa

Fonte: Adaptado de “Valor das capacidades de TI: Impactos sobre o desempenho de processos e de firma nas 
organizações brasileiras”, por D. D. L. Oliveira e G. D. Oliveira, 2013.
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Para Gorla, Somers, e Wong (2010), a 
qualidade da informação está positivamente asso-
ciada ao desempenho organizacional, mensurado 
principalmente por medidas de processos organi-
zacionais que exigem qualidade da informação, 
diretamente.

Desempenho no nível de processos. Os pro-
cessos representam as ações ou rotinas da firma 
na realização de seus propósitos ou objetivos 
firmariais (Ray, Barney, e Muhanna, 2004).  
O estudo considera três processos específicos 
citados por Tallon (2010): i) relação com os 
clientes; ii) produção e operações; iii) melhoria 
de produtos/serviços (Tallon & Kraemer, 2007).

A partir dos resultados que associam qua-
lidade da informação e desempenho (por exem-
plo, Gorla et al., 2010; Hartono et al., 2010), e 
a demanda por relacionar recursos vinculados a 
TI e o desempenho de processos (Chen & Tsou, 
2012), apresentamos a seguinte hipótese:

H2: Níveis mais elevados de qualidade da 
informação (ITC) melhoram o desempenho 
ao nível de processos (PPL).

Uma pesquisa adotando premissas de RBV 
e Capacidades Dinâmicas para analisar o valor da 
TI defendeu o uso de medidas de desempenho 
abaixo do nível da firma (Chen & Tsou, 2012; 
Kim et al., 2011; Ray, Muhanna & Barney, 2005). 
Estudos da área mostram que a TI tende a im-
pactar, inicialmente, os processos organizacionais 
(Cano & Baena, 2015; Tallon, 2010) e, depois, 
as medidas financeiras (Tallon & Kraemer, 2007) 
e a agilidade organizacional (Lee et al., 2015) 
em nível da firma. Outra razão reside no fato de 
o resultado agregado da firma ser resultado de 
outras variáveis, além daquelas relacionadas com 
a TI (Ting-Peng, Jun-Jer & Chih-Chung, 2010).

Para apoiar as discussões sobre a relação 
entre os recursos de TI e as medidas de desem-
penho intermediário, foi realizado um estudo 
analítico anterior, a fim de identificar na literatura 
o tipo de associação entre as capacidades de TI 
e o desempenho. Com base em palavras-chavei 
ligadas ao valor e às capacidades de TI, foram 
identificados 44 artigos publicados na base de 

dados Web of Knowledge e EBSCOhost, entre 
2007 e 2011. Verificou-se que, em artigos recen-
tes, os pesquisadores priorizaram as medidas de 
desempenho intermediário (por exemplo, pro-
cessos de negócios, inovação) combinadas com as 
medidas de desempenho da firma (por exemplo, 
rentabilidade, eficiência).

Os processos de negócios são o primeiro 
nível de impacto da TI, uma vez que eles utilizam 
os recursos e as capacidades de TI diretamente 
(Tallon, 2010). Chen et al. (2014) identificaram 
uma relação positiva entre as capacidades de TI 
e a agilidade de processos no contexto das firmas 
chinesas. No mesmo sentido, outro estudo des-
cobriu que as capacidades de TI influenciam os 
serviços ao cliente e os processos de inovação em 
serviços (Chen & Tsou, 2012; Chen et al., 2015).

Nas premissas das Capacidades Dinâmi-
cas, as capacidades organizacionais se concentram 
na força e na experiência da firma para adaptar, 
integrar e reconfigurar recursos (Augier & Teece, 
2008; Chen, Sun, Helms & Jih, 2008), e essas 
capacidades contribuem para melhorar o desem-
penho da firma ao aprimorar as rotinas organiza-
cionais, como os processos de negócios (Chen & 
Tsou, 2012; Protogerou, Caloghirou & Lioukas, 
2012). Portanto, apresentamos a hipótese H3:

H3: Níveis mais elevados de capacidades de 
TI (TIC) melhoram o desempenho ao nível 
de processos (PPL). 

Variáveis da indústria. Além da hipótese 
H3, são consideradas quatro variáveis interve-
nientes que refletem as características da indústria 
(Khallaf, 2012): i) tamanho da firma; ii) idade da 
firma (tempo de operação); iii) o dinamismo do 
setor; iv) tipo de indústria. A demanda por essas 
variáveis é relatada em estudos recentes (por exem-
plo, Chae et al., 2014), justificando a necessidade 
de compreender os mecanismos do impacto da TI 
no desempenho.

O tamanho da firma é um indicador de 
desempenho passado e pode afetar o desempenho 
atual (Ortega, 2010), embora resultados nulos 
tenham sido observados (Kim et al., 2011).  
O tempo de operação pode oferecer às firmas uma 
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vantagem competitiva e um melhor desempenho 
(Ortega, 2010), embora existam resultados que não 
suportem essa relação (Oliveira & Maçada, 2013).

Para indústrias com altos níveis de dina-
mismo, as capacidades de TI contribuem para 
melhorias em produtos e processos operacionais 
(Lee et al, 2015;. Ortega, 2010). Esse dinamis-
mo reflete o nível de mudanças ocorridas e a 
consequente necessidade que uma firma tem de 
respondê-las prontamente (Nevo & Wade, 2011); 
no entanto, existem alguns resultados mistos na 
literatura (por exemplo, Protogerou et al., 2012; 
Stoel & Muhanna, 2009).

Em uma perspectiva teórica, as capaci-
dades dinâmicas das firmas são fomentadas pelo 
dinamismo ambiental (D.-Y. Li & Liu, 2014). O 
dinamismo como moderador na relação entre as 
capacidades de TI e o desempenho (Stoel & Mu-
hanna, 2009) permite um entendimento de que as 
firmas que operam em ambientes mais dinâmicos 
têm mais vantagens de capacidades dinâmicas.

De acordo com Stoel & Muhanna (2009), 
a indústria em que a firma opera poderá também 
influenciar a relação entre as capacidades de TI, 
os recursos em TI e o desempenho. Byrd & Byrd 
(2010) encontraram maior impacto das capacida-
des da TI no desempenho em firmas de manufa-
tura, em comparação com as firmas de serviços. 
No entanto, G. Kim et al. (2011) encontraram 
resultados opostos; além disso, também é possível 
identificar o impacto zero dessa variável na relação 
(Oliveira & Maçada, 2013).

Os resultados mistos mencionados acima 
podem ser justificados pelo fato de que certos 
estudos examinaram o efeito dessas variáveis dire-
tamente no desempenho agregado da firma, e não 
ao nível de processos, como estamos propondo.

2.2	Mediação do desempenho ao nível 
de processos

Propomos que o desempenho no nível do 
processo medeie a relação entre as capacidades 
de TI e o desempenho da firma. O desempenho 
da firma indica o desempenho agregado e pode 
ser representado por: i) As medidas de percepção 
de executivos (Tallon & Kraemer, 2007) ou ii) 
medidas objetivas de desempenho extraídas das 

demonstrações financeiras das firmas (Chae et 
al., 2014), a mesma essência que as medidas de 
percepção. Nessa pesquisa, o desempenho da 
firma é um construto mensurado por medidas de 
percepção adaptadas de Tallon & Kraemer (2007).

Dois estudos publicados no início da déca-
da de 2000, com base em dados secundários dos 
anos 1990, demonstraram a relação positiva e direta 
entre as capacidades de TI e o desempenho das 
firmas (Bharadwaj, 2000; Santhanam & Hartono, 
2003).ii O primeiro (Bharadwaj, 2000) foi publica-
do em 2000, com dados entre 1991 e 1994, a partir 
do ranking da revista, e medidas de desempenho 
com base no lucro e custo. Eles concluíram que os 
líderes em TI tinham melhor desempenho do que 
a amostra de controle (não líderes). Três anos mais 
tarde, Santhanam & Hartono (2003) replicaram 
a pesquisa inicial de Bharadwaj (2000), com al-
gumas alterações metodológicas, confirmando os 
resultados sobre o impacto dos recursos de TI no 
desempenho das firmas.

Estudos que se seguiram nos anos 2000 e 
início da década seguinte começaram, no entanto, 
a mostrar resultados mistos para a relação direta 
entre as capacidades de TI e o desempenho ao 
nível da firma (Ting-Peng et al., 2010).

Masli et al. (2011) identificaram, entre 
1988 e 2007, uma relação positiva entre capa-
cidades de TI mais elevadas e o desempenho da 
firma – mas destacaram a tendência de redução do 
impacto das capacidades de TI sobre o desempenho 
a partir de 1999, justificada pela crise nas firmas 
“dot.com” e a curta vida da vantagem competitiva 
impulsionada pela TI. Byrd & Byrd (2010) encon-
traram o impacto positivo de TI na rentabilidade 
e na redução de alguns indicadores de custo, mas 
impacto zero no indicador de “custo dos produtos 
vendidos por receita de vendas”. Além disso, Quan 
(2008) analisou o impacto da TI sobre as variáveis 
de rentabilidade e de custos, identificando impacto 
positivo parcial na rentabilidade e nenhum impacto 
sobre as medidas de custo.

Recentemente, Chae et al. (2014) replica-
ram os estudos dos primeiros anos de 2000 [(Bha-
radwaj, 2000; Santhanam & Hartono, 2003)] 
com organizações norte-americanas. Com base 
em dados secundários (2001-2004), os autores 
descobriram que os indicadores de desempenho 
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(com base no lucro e custo) das firmas líderes 
em capacidades de TI não são melhores do que 
os de firmas que não são líderes. Consequente-
mente, não detectaram a sustentabilidade dos 
recursos de TI nos anos seguintes (2005-2007). 
Essa associação nula também foi confirmada em 
firmas brasileiras (Oliveira & Maçada, 2013), 
considerando-se que as capacidades elevadas de 
TI estão dissociadas das melhores medidas de 
desempenho das firmas (tais como ROI, ROA, 
crescimento de vendas etc.).

Uma resposta aos diferentes resultados 
apresentados nesses estudos pode ser encontrada 
nos estudos que inseriram variáveis mediadoras 
para capturar o valor de TI, precedendo o desem-
penho da firma (Garrison et al., 2015; Mithas, 
Ramasubbu & e Sambamurthy, 2011; Tallon & 
Kraemer, 2007). Essa lógica se baseia no fato de 
que o desempenho da firma pode ser influenciado 
por muitas variáveis, e a TI é apenas uma delas 
(Ting-Peng et al., 2010) – o que implica comple-
xidade na captura do valor de TI (Fink, 2011). 
Ela também suporta a visão de Tallon (2010) e 
estudos de G. Kim et al. (2011) e Y. Chen et al. 
(2014), que identificam o impacto positivo de 
algumas capacidades de TI (isoladas) sobre o 
desempenho de processos e o impacto indireto 
sobre o desempenho da firma.

Portanto, apresentamos as hipóteses H4 
e H5:

H4: O melhor desempenho ao nível de pro-
cessos (PPL) melhora o desempenho ao nível 
da firma (PFL).

H5: O desempenho ao nível de processos 
(PPL) medeia o efeito de capacidades de 
TI (ITC) sobre o desempenho ao nível da 
firma (PFL).

3	 Metodologia

3.1	A coleta de dados e os informantes

Os procedimentos de coleta de dados e 
os informantes são apresentados na Tabela 1, 
nas respectivas etapas da pesquisa – que inclui a 
consulta a especialistas e pesquisa.

Estudos na área de Sistemas de Informa-
ção passaram a adotar a consulta aos especialistas 
antes de testar os modelos, especialmente a fim 
de construir e validar o instrumento de coleta 
(por exemplo, Wang & Wang, 2009). Além disso, 
verificou-se que a percepção dos gestores sobre os 
impactos da TI em nível de processos e firma apre-
senta resultados semelhantes aos estudos usando 
métricas objetivas para a avaliação do desempenho 
de TI (Tallon, 2013; Tallon & Kraemer, 2007). 
Essa prática recorrente confirma a pesquisa como 
abordagem metodológica respeitável para a análise 
do valor de TI.

Tabela 1 
Fases e estágios da pesquisa

Estágios Procedimentos

Consulta de especialistas

Avaliação da perma-
nência das variáveis 

Três pesquisadores de IS participaram desta fase, todos com recentes publicações na área e com experiência em 
pesquisa/ensino (Nevo & Wade, 2011).

Pesquisa

Pesquisa pré-teste
A pesquisa pré-teste verificou a clareza do conteúdo dos itens, o tempo de resposta e as observações afins (Gable, 
Sedera & Chan, 2008; G. Kim et al;, 2011.). Participantes: dois pesquisadores em SI/TI e um pesquisador da 
área de negócios

Pesquisa piloto 

Aplicada a profissionais das áreas de TI e de negócios para aperfeiçoar o modelo de mensuração e confirmar as 
construções (Gable et al., 2008; Maçada, Beltrame, Dolci & Becker, 2012). Informantes: estudantes e egressos de 
cursos de pós-graduação (especialização e mestrado) em TI e Administração no Brasil. Participaram 144 profissio-
nais das áreas de TI e de negócios.

(Continua)
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Estágios Procedimentos

Pesquisa completa 

Realizada com gestores de TI e áreas de negócio em organizações com fins lucrativos. Compõem a amostra da 
pesquisa para testes de modelo as 500 maiores firmas do Brasil, com base no ranking da revista Exame “Melhores 
e Maiores” de 2012 (Abril, 2012). Enviamos pesquisa para o endereço da firma e fizemos follow-up por e-mail 
(Fink, 2011; Kmieciak, Michna & Meczynska, 2012). Cada firma recebeu quatro cópias da pesquisa para mitigar 
o viés de resposta única. Muitas organizações alegaram não poder permitir que seus empregados participassem da 
pesquisa ou serem incapazes de responder porque as informações integram seu Plano Estratégico (Bradley, Pratt, 
Byrd, Outlay & Wynn Jr., 2012).
Respostas válidas da pesquisa completa: 150 observações de grandes firmas – critérios do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior do Brasil (MDIC); 57 observações da amostra vêm de firmas do ranking 
(2,9% de retorno); 93 outras observações vêm da pesquisa piloto (Angeles, 2009; Lunardi, Becker, e Maçada, 
2010). Quando confirmada a invariância do modelo de mensuração nas subamostras, nós as tratamos como 
amostra única.

Análise por países
Os resultados dessa pesquisa no Brasil foram comparados com os resultados de estudos sobre o valor de capacida-
des de TI realizados em países desenvolvidos e em desenvolvimento ao longo dos últimos cinco anos. Apresenta-
mos essa análise na seção de resultados.

3.2 Variáveis e mensuração

As capacidades de TI são mensuradas por 
quatro construtos: (i) infraestrutura em TI – que 
inclui ativos de TI (hardware, software e dados), 
sistemas e seus componentes, equipamentos de 
comunicação e de rede e aplicativos (Hartono 
et al., 2010); (ii) recursos humanos em TI – que 
abrange as habilidades técnicas e gerenciais na 
área de conhecimento tecnológico (Park, Im 
& Kim, 2011); (iii) capacidade de gestão de 
TI – incluindo ativos ligados ao conhecimento, 
à orientação ao cliente e à sinergia (Bharadwaj, 
2000) e o alinhamento das competências entre a 
TI e as áreas de negócios (G. Kim et al., 2011); 
(iv) e capacidades de reconfiguração em TI – que 
se referem à capacidade de adaptar os recursos e 
capacidades de TI às necessidades de negócios e 
ao mercado da firma (Pavlou & El Sawy, 2010).

A qualidade da informação é um construto 
de primeira ordem, com quatro itens que mensu-
ram a adequação das informações para uso, visto 
da perspectiva do produto (validade e utilidade) 
e dos serviços (confiabilidade e usabilidade) (Lee 
et al., 2002).

O desempenho ao nível de processos é 
mensurado por seis itens, incluindo três proces-
sos: produção e operações, relacionamento com 
os clientes e aprimoramento do produto/serviço 
(Tallon & Kraemer, 2007).

O desempenho ao nível da firma é men-
surado por aumento do lucro e participação no 
mercado (Tallon, 2010).

Os construtos do modelo são mensurados 
pela escala de Likert de 7 pontos, sendo 1 “dis-
cordo totalmente” e 7 “concordo totalmente” ou 
expressões semelhantes.

As variáveis da indústria são mensuradas 
da seguinte forma:

i.  Tamanho da firma – número de empregados 
(Tian, Wang, Chen & Johansson, 2010); 

ii.  Idade da firma (tempo de funcionamento) 
– anos no mercado (Oliveira & Maçada, 
2013);

iii.  Dinâmica ambiental – grau de mudanças 
no ambiente mercadológico das firmas 
(Nevo & Wade, 2011), mensuradas pela 
escala de Likert (1 a 7 – do ambiente es-
tável ao ambiente dinâmico);

iv.  Indústria – firmas de comércio/serviços 
versus firmas industriais (Byrd & Byrd, 
2010).

3.3 Modelo de mensuração e validação

Adotamos a Modelagem de Equações 
Estruturais para analisar os dados, verificando os 
pressupostos intrínsecos adequados, a saber: (i) 
independência das observações, (ii) normalidade 
dos dados, (iii) análise de outliers e (iv) indicadores 
múltiplos. A proporção de cinco observações por 
variável também se manteve (Hair, Anderson, 
Tatham & Black, 2005).

O viés de não resposta foi analisado com 
base no teste t para as variáveis de desempenho 
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da firma, considerando as observações iniciais 
(pesquisa piloto) e final (pesquisa completa), 
como fizemos anteriormente (Schmiedel, Vom 
Brocke & Recker, 2014). Não foram observadas 
diferenças significativas para essas variáveis.

A fim de validar o modelo de mensuração, 
usamos a análise fatorial confirmatória (confirmatory 
factor analysis, CFA) antes dos testes de modelos 
estruturais (Bradley et al., 2012), bem como a 
análise dos índices de correção. Utilizamos o soft-
ware SPSS AMOS (v.20s) para a análise de dados.

Considerando que os dados foram coleta-
dos para as variáveis independentes e dependentes 
dos mesmos entrevistados (Hsu, Chu & Lo, 
2014), o viés do método comum foi analisado 
neste estudo. Adotamos o teste Harman de fator 
único (Podsakoff, Mackenzie, Lee & Podsakoff, 
2003). Todos os itens do instrumento foram inse-
ridos na análise fatorial de componentes principais 
com rotação Varimax (Siponen, Adam Mahmood 
& Pahnila, 2014). Nenhum dos fatores foi domi-
nante e a análise revelou cinco fatores com valores 

próprios superiores a 1, e os fatores com maior 
variância representam 20,3% e 18,3%. A variância 
total foi de 73%.

Além da carga fatorial mínima (> 0,50; p 
< 0,001) para o modelo de mensuração, os índices 
do modelo de segunda ordem estão dentro dos 
limites recomendados (χ2 / gl = 1,587, CFI = 
0,947; TLI = 0,940; IFI = 0,948; PCFI = 0,834, 
RMSEA = 0,063). Para PCFI, recomenda-se um 
valor maior que 0,60; para o RMSEA, há reco-
mendações de < 0,08; os demais índices são > 
0,90 (G. Kim et al., 2011;. Sharma, Mukherjee, 
Kumar & Dillon, 2005). Além disso, o coeficiente 
de confiabilidade para os construtos do modelo 
estão entre 0,87 e 0,97, conforme recomendado 
na literatura (Hair et al., 2005).

A validade convergente dos construtos 
(Tabela 2) foi calculada considerando-se a variân-
cia média explicada (Average Variance Explained, 
AVE > 0,50), de acordo com Fornell e Larcker 
(1981).

Tabela 2 
Validade convergente e discriminante (lógica de primeira ordem)

Construtos 1 2 3 4 5 6 7

1. Infraestrutura de capacidades em TI (ITC) 0,94

2. Recursos humanos em TI (ITHC) 0,65 0,87

3. Capacidades de gestão em TI (ITMC) 0,55 0,78 0,89

4. Capacidades de reconfiguração em TI (ITRC) 0,52 0,73 0,72 0,88

5. Qualidade da informação (IQ) 0,62 0,66 0,68 0,62 0,95

6. Desempenho ao nível de processos (PPL) 0,43 0,59 0,63 0,58 0,50 0,89

7. Desempenho ao nível da firma (PFL) 0,29 0,42 0,48 0,48 0,30 0,48 0,89

Notas: Os valores na diagonal principal são a raiz quadrada da Variância Média Explicada (Average Variance 
Explained, AVE). Valores abaixo da diagonal principal são correlações entre os construtos.

Para a validade discriminante, desco-
brimos que a raiz quadrada da AVE em cada 
fator ultrapassou a correlação entre cada par de 
fatores (Farrell, 2010; Tallon, 2010). A validade 
discriminante em modelos de segunda ordem é 
analisada quando há mais de um construto de 
segunda ordem (Koufteros, Babbar & Kaighoba-
di, 2009), sendo menos relevante nessa pesquisa, 

considerando as altas correlações entre construtos 
(de primeira ordem).

4	Resultados e discussão

Os informantes-chave são profissionais de 
grandes firmas e são caracterizados por tamanho, 
idade e setor de atividade das firmas (Tabela 3).
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Tabela 3 
Dados demográficos por área de atividade

Características Gerentes de TI Gerentes de negócios n (%)

Tamanho da firma

de 80 a 999
1.000 a 4.999
5.000 a 9.999
Mais de 10.000

37
41
19
16

15
13
03
06

52
54
22
22

34,6
36,0
14,7
14,7

Idade da firma (tempo de operação – anos)

Até 05
De 06 a 15 
16 a 30
Mais de 30 anos

02
19
31
61

01
07
08
21

03
26
39
82

2,0
17,3
26,0
54,7

Indústria

Comércio/serviços
Transformação

77
36

24
13

101
49

67,3
32,7

Total 113 37 150 100,0

4.1 Testando as hipóteses

O modelo estrutural (Figura 2) mostra que 
H1 é suportada (β = 0,77; p < 0,001), indican-
do que as capacidades de TI contribuem para a  

qualidade da informação. Em contraste, H2 não é 
suportada (β = -0,08; p = 0,54) – sinalizando para 
a associação nula entre a qualidade da informação 
e o desempenho de processos.

Figura 2. Resultados das hipóteses. 

*p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001. n.s. Não significativa (p>0,05).

Além disso, observamos que H3 é supor-
tada (β = 0,75; p < 0,001), o que significa o efeito 
positivo das capacidades de TI no desempenho de 
processos. H4 também confirma o impacto posi-
tivo do desempenho de processos no desempenho 

da firma (β = 0,28; p < 0,05). As capacidades de 
TI explicam 48% da variação no desempenho de 
processos. A variação do desempenho da firma 
(R2 = 0,28) é explicada por capacidades de TI e 
desempenho no nível de processos.
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4.2 Testes de mediação

Para concluir pela mediação dos “processos 
de desempenho” (H5 – Tabela 4), quatro condi-
ções são exigidas (Baron & Kenny, 1986; Hartono 
et al., 2010), em conjunto: (1) a variável de pre-
visão (ITC) impacta positivamente a variável de 
mediação (PPL); (2) a variável de mediação (PPL) 

impacta positivamente a variável dependente 
(PFL); (3) a variável de previsão (ITC) impac-
ta positivamente a variável dependente (PFL);  
(4) o impacto da variável de previsão (ITC) sobre 
a variável dependente (PFL) é reduzido ou não 
significativo quando a mediação (PPL) é inserida 
no modelo.

Tabela 4 
Testes de mediação 

Relação Modelo (1) Modelo (2) Modelo (3) Modelo (4)

Antecedente do impacto de ITC em PPL

ITC  IQa 0,78** 0,78** 0,77** 0,77**

ITC  PPLa 0,75** 0 0 0,75**

IQ  PPL -0,08 n.s. 0 0 -0,08 n.s.

Impacto de ITC em PFL, mediado por PPL

ITC  PPL 0,75** 0 0 0,75**

PPL  PFLa 0 0,48** 0 0,28*

ITC  PFL 0 0 0,49** 0,30*

R2

PPL 0,48 - - 0,48

PFL - 0,23 0,24 0,28

χ2/df 1,.642 1,846 1,848 1,589

CFI 0,.949 0,923 0,923 0,947

TLI 0,942 0,914 0,913 0,940

IFI 0,949 0,924 0,924 0,948

PCFI 0,832 0,.824 0,823 0,836

RMSEA 0,066 0,075 0,075 0,063

a ITC: Capacidades em TI; IQ: Qualidade da Informação; PPL: Desempenho ao Nível de Processos; PFL: Desempenho 
ao Nível da Firma. * p < 0,05; ** p < 0,001; n.s. não significativo (p > 0,05).

Nesse caso, as condições são satisfeitas, 
com a exceção de (4), em que o impacto da va-
riável de previsão sobre a variável dependente é 
reduzido, concluindo pela mediação parcial do 
desempenho de processos na relação entre as ca-
pacidades de TI e o desempenho da firma.

4.3 Testes de variáveis da indústria 

Para as variáveis “tamanho” e “idade da 
firma”, a amostra foi dividida igualmente em dois 
grupos de firmas (de tamanho maior e menor, e 
mais novas e mais antigas), de acordo com o nú-
mero de funcionários e tempo de operação (anos), 
respectivamente. 

Para o dinamismo, a amostra foi dividida 
entre dois grupos: “alto” e “baixo” dinamismo, 
semelhante ao procedimento adotado por Pro-
togerou et al. (2012). Para o tipo de indústria, 
as firmas foram divididas em firmas de co-
mércio/serviços (n = 101) e firmas industriais  
(n = 49). Por meio de testes paramétricos (teste t 
para o dinamismo) e não paramétricos (teste de  
Mann-Whitney para idade e tamanho da firma), 
as médias das diferenças entre os grupos foram 
confirmadas (p < 0,001). Os resultados da mo-
deração são apresentados na Tabela 5.
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Tabela 5  
Testes de moderação: análise multigrupo 

Caminho
Tamanho da firma Idade da firma Dinamismo Indústria

Maior Menor Maior Menor Alto Baixo Comércio/ 
Serviços Transf.

ITC   PPL 0,72** 0,79** 0,72* 0,81** 0,59* 0,89** 0,58** 1,56**

Nota. * p < 0,01; ** p < 0,001.

Para três variáveis moderadoras (tama-
nho da firma, idade da firma e dinamismo), 
foram comparados os modelos com pesos 
fator fixo e pesos livres, concluindo pela inva-
riância do modelo de mensuração (χ2dif, com  
p > 0,05) entre os grupos. A mesma análise foi 
realizada para a variável “indústria”, demons-
trando que o modelo é variante (χ2dif, p < 0,05), 
indicando que alguns itens têm diferentes cargas 
entre os grupos.

Além disso, testamos a equivalência de 
modelos estruturais com coeficientes fixos e 
coeficientes estruturais livres. Nas três variáveis 
(tamanho da firma, idade da firma e dinamismo), 
os modelos estruturais para os dois grupos (em 
cada um moderador) são invariantes, o que indica 
que os coeficientes das trajetórias das firmas são 
semelhantes entre os grupos.

A fim de confirmar o coeficiente da indús-
tria, considerando a diferença aparente, um teste 
Z foi realizado, indicando que as capacidades de 
TI exercem maior impacto sobre os processos das 
firmas de transformação do que nos processos das 
firmas de comércio/serviços.

4.4 Discussão

Descobrimos que as capacidades de TI es-
tão associados positivamente à qualidade da infor-
mação (H1), que converge com as premissas das 
capacidades dinâmicas no que diz respeito ao seu 
papel na reconfiguração da base de recursos (Au-
gier & Teece, 2008; Chen et al., 2008). Observa-se  
que as capacidades de TI também atendem ao 
conceito de capacidades dinâmicas incrementais, 
que são o primeiro nível de capacidades definido 
por Ambrosini, Bowman & Collier (2009).

No contexto de estudos sobre o sucesso 
dos SI, Gorla et al. (2010) corroboram o impacto 

da qualidade da informação sobre o desempenho 
de processos, ainda que reduzido. Este efeito não 
foi observado nessa pesquisa. Uma interpretação 
para rejeitar H2 centra-se na ampla disponibili-
dade de recursos de TI e à facilidade de acesso 
aos mesmos recursos entre as firmas, bem como 
a padronização de ERP e a rápida adoção de tec-
nologias web (Chae et al., 2014). Essa realidade 
favorece o volume de dados e a informações 
para a gestão com níveis similares de qualidade, 
limitando o impacto do recurso “informação” às 
decisões de rotina, não sendo diretamente verifi-
cadas melhorias nos processos de negócios graças a 
níveis mais elevados de qualidade da informação. 
Este resultado é consistente com os resultados de  
Soto-Acosta e Meroño-Cerdan (2008) em referên-
cia à redução do papel estratégico dos ativos de TI 
[isolados], dada a tendência para a normalização 
do nível de “output” (informação) dentro das or-
ganizações. Portanto, a qualidade da informação 
pode ser entendida como uma premissa para a 
operação (Thouin, Hoffman & Ford, 2009).

Para a hipótese H3, descobrimos que os 
níveis mais elevados de recursos de TI melhoram 
o desempenho de processos. Esse resultado é con-
vergente com a literatura (Chen et al., 2014; Kim 
et al., 2011). Quanto aos processos de produção, 
eles contribuem significativamente para melhorar 
a produção e os volumes de serviços, bem como 
para melhorar a produtividade do trabalho opera-
cional (Tallon & Kraemer, 2007). Para melhorar 
os produtos/serviços, as capacidades de TI são 
eficazes na redução do tempo de lançamento de 
novos produtos e serviços, além de contribuírem 
para a qualidade de produtos/serviços (Bradley et 
al., 2012; Tallon, 2010). No relacionamento com 
os clientes, as capacidades de TI contribuem para a 
atração, retenção e suporte ao cliente no processo 
de vendas (Chen & Tsou, 2012).
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O impacto dos recursos de TI no desempe-
nho do processo sinaliza o status dessas capacida-
des como “recurso” (Barney, 1991; Nevo & Wade, 
2011). Ao contrário dos recursos de TI isolados 
[eles raramente criar valor para os negócios] (Park 
et al., 2011;. Soto-Acosta & Meroño-Cerdan, 
2008), as capacidades de TI são desenvolvidas ao 
longo do tempo pela experiência, e tendem a ser 
locais e específicas à organização, acumulada por 
relações interpessoais – o que as torna difíceis de 
adquirir e complexas de imitar (Bharadwaj, 2000).

A literatura tem defendido a relação 
positiva entre o desempenho de processos e o de-
sempenho da firma (Chen & Tsou, 2012;. Chen 
et al., 2014), a qual confirmamos. Nesse caso, 
a mediação parcial de desempenho ao nível de 
processos à relação entre as capacidades de TI e o 
desempenho da firma (H5) suportam a hipótese 
de benefícios em TI, principalmente no nível 
de processos de negócios (Bradley et al., 2012;. 
Garrison et al., 2015; Iyer, 2011; Mithas et al., 
2011; Soto-Acosta & Meroño-Cerdan, 2008; 
Tallon, 2010).

A inserção de variáveis moderadoras na 
relação entre as capacidades de TI e o desempenho 
contribui para a compreensão dos mecanismos de 
impacto de TI (Mithas et al., 2011). Em relação 
ao tamanho da firma, verificou-se que as traje-
tórias estruturais (ITC  PPL) são semelhantes 
entre as firmas maiores e menores (Kim et al., 
2011), embora isso difira de estudos que indicam 
uma associação positiva (K. Kim, Xiang & Lee, 
2009; Muhanna & Stoel, 2010). Esses resultados 
permitem-nos compreender que a quantidade de 
recursos e a TI padronizada [capturada por tama-
nho], isoladas, não são os elementos que propor-
cionam um diferencial competitivo (Thouin et al., 
2009; Ting-Peng et al., 2010), mas sim a forma 
como os recursos são recolhidos e utilizados nas 
organizações em termos de recursos de TI internos 
(Soto-Acosta & Meroño-Cerdan, 2008).

Quanto à idade da firma (tempo de fun-
cionamento), o resultado nulo está de acordo 
com Oliveira & Maçada (2013), considerando-se 
que novos jogadores podem também construir 
capacidades de TI suficientes para trazer benefí-
cios aos processos de negócios. O resultado nulo 

para o dinamismo corrobora a hipótese de que 
as capacidades dinâmicas contribuem para os 
processos, tanto em ambientes estáveis quanto 
em ambientes dinâmicos (Eisenhardt & Martin, 
2000; Protogerou et al., 2012).

No que diz respeito à indústria, houve 
uma diferença significativa (p < 0,05) entre os 
grupos, uma vez que o impacto dos recursos de 
TI é maior em firmas de transformação. Esse re-
sultado se aproxima daquela encontrado por Byrd 
& Byrd (2010) e diverge de Kim et al. (2011). 
Uma interpretação de nossos resultados é que as 
firmas de produção usam a TI diretamente em 
seus processos críticos, e muitos desses processos 
não envolvem a participação humana. Além 
disso, a produção de produtos tangíveis facilita 
o planejamento e o alinhamento entre negócios 
e tecnologia, fortalecendo o valor da TI (Byrd & 
Byrd, 2010). Vale ressaltar que os estudos acima 
consideraram o impacto da indústria sobre o nível 
da firma; no entanto, nós testamos o efeito da 
indústria sobre a relação entre as capacidades de 
TI e o desempenho ao nível de processos.

4.5 Resultados do Brasil versus de 
outros países desenvolvidos e em 
desenvolvimento 

Os estudos referentes ao valor da TI são 
predominantes nos países desenvolvidos [o 
número de pesquisas em países em desenvol-
vimento é reduzido]. O Brasil é um país em 
desenvolvimento, com a sexta economia do 
mundo. Algumas particularidades poderiam ser 
digno de nota, a saber: a dimensão continental 
(8,5 milhões de km2), a adoção de uma única 
língua em todo o território (Pozzebon, Diniz & 
Reinhard, 2011), o baixo investimento em P&D 
(em comparação com o Japão, EUA, Finlândia 
etc.) e a inovação e patentes incipientes (Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Inovação [MCTI], 
2012). Em seguida, nesta seção, destacamos as 
semelhanças e diferenças dessa pesquisa com es-
tudos realizados em outros países (desenvolvidos 
e em desenvolvimento).

Semelhanças. Para a relação entre as ca-
pacidades de TI e a qualidade da informação, 
esse estudo está em linha com os resultados de 
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Hartono et al. (2010) com firmas coreanas, cuja 
conclusão é a de que a infraestrutura de capacida-
des em TI contribui para níveis mais elevados de 
qualidade da informação. Nosso estudo estende 
esta conclusão, argumentando que as capacidades 
de TI (humanas, de gestão e de reconfiguração) 
contribuem para a qualidade da informação or-
ganizacional.

A melhoria dos processos por meio de 
recursos de TI, como encontramos nesse estudo, 
também é apoiada por estudos com firmas da 
Coreia (Kim et al., 2011), Taiwan (Chen & Tsou, 
2012) e China (Chen et al., 2014). Além disso, 
esses estudos confirmaram, com base em pesquisas 
de opinião (aplicada aos gestores), a mediação 
total dos processos de negócios na relação entre 
as capacidades de TI e o desempenho da firma. 
Essa pesquisa com as firmas brasileiras também 
encontrou a mediação de “processos”, no entanto, 
parcialmente. A melhoria dos processos de negó-
cios é justificada pelo uso direto da TI nesse nível 
organizacional (Tallon, 2010), tanto naqueles 
[processos] considerados estratégicos, como no 
nível tático ou operacional.

Quando analisadas as características da 
indústria (dimensão da firma e idade), verificou-se  
que os resultados confirmam os de estudos de 
Kim et al. (2011) e Chae et al. (2014) no contexto 
de firmas coreanas e norte-americanas, respecti-
vamente. Ao contrário de outros estudos, essa 
pesquisa testou o impacto da TI nos processos 
de negócios em firmas de diferentes tamanhos 
e tempos de funcionamento – identificando 
impacto semelhante entre os grupos. Esse proce-
dimento permite a remoção dos efeitos potenciais 
de economia, impostos e diferenças culturais em 
medidas agregadas da firma entre os países.

Diferenças. Encontramos diferença entre 
os nossos resultados e os de Hartono et al. (2010) 
para a relação entre a qualidade da informação e o 
desempenho na cadeia de abastecimento. Nosso 
estudo não encontrou associação entre essas variá-
veis. Portanto, incentivamos pesquisas adicionais 
para relacionar os efeitos da qualidade da infor-
mação sobre atividades ou processos estratégicos, 
como os estudos em organizações intensivas em 
informação (por exemplo, a indústria bancária, 
seguros etc.).

Estudos recentemente realizados por Oli-
veira & Maçada (2013) com firmas brasileiras 
(2014) e por Chae et al. com firmas norte-ame-
ricanas revelam uma dissociação entre maiores 
capacidades em TI e o desempenho da firma. Esses 
estudos examinaram a relação direta entre as capa-
cidades de TI e as medidas agregadas de desempe-
nho. Para Chae et al. (2014), essa dissociação se 
baseia na padronização de ERP e na rápida adoção 
de tecnologias web, o que significa a possibilidade 
de acesso por todas as firmas aos recursos de TI e 
à construção de capacidades relacionadas. Nossos 
resultados propõem e fortalecem uma corrente de 
pesquisas que contribuem para capturar o valor 
de TI ao nível da firma: a inclusão de medidas 
intermediárias que capturam o uso direto e eficaz 
da TI nas organizações. Os resultados indicam a 
mediação parcial de processos organizacionais na 
relação entre as capacidades de TI e o desempenho 
da firma parcialmente, o que confirma estudos 
anteriores que defendem o impacto indireto de TI 
no desempenho da firma (Chen & Tsou, 2012; 
Garrison et al., 2015; Kim et al., 2011).

Diferentemente de Lee et al. (2015), que 
encontraram o efeito moderador do dinamismo 
na relação entre a TI e medidas de agilidade 
organizacional [indicando que o impacto da TI 
é maior em ambientes altamente dinâmicos], os 
nossos resultados com as firmas brasileiras não 
confirmam essa moderação. Aqueles autores apre-
sentam uma resposta potencial para as diferenças 
na área de estudo, afirmando que seus resultados 
podem estar sujeitos às características específicas 
da economia chinesa. Os resultados comparados 
levantam oportunidades de pesquisa adicionais 
nos países emergentes.

A mediação parcial, bem como a dissocia-
ção entre as capacidades de TI e o desempenho da 
firma em estudos anteriores, são incentivos para 
a consideração de aspectos de países que podem 
distinguir o valor de TI em pesquisas futuras. 
Seria relevante para a literatura sobre o valor de 
TI obter respostas para algumas perguntas, como: 
as características dos países (econômicas, sociais, 
culturais) interferem na relação entre as capacida-
des de TI e as medidas de desempenho das firmas 
(quer agregadas ou intermediárias)? Se sim, quais 



259

Revista Brasileira de Gestão de Negócios, São Paulo, v. 18, n. 60, p. 245-266 abr./jun. 2016

Valor das capacidades de TI: efeitos nos processos e no desempenho da firma em um país em desenvolvimento

são essas características, qual a intensidade da 
influência e em que condições ela ocorre?

4	Conclusões ,  l imi tações  e  
 recomendações

5.1 Conclusões

O impacto das capacidades de TI na 
qualidade da informação nos permite inferir que 
essas capacidades favorecem a atribuição de valor 
e significado aos dados gerados – permitindo-lhes 
causar mudanças nos julgamentos de gestores ao 
tomar suas decisões. Em teoria, esse resultado é 
suportado pelos recursos dinâmicos, que defen-
dem o papel das capacidades organizacionais 
na renovação da base de recursos (Ambrosini  
et al., 2009).

Os resultados mostram que os processos 
de negócios captam diretamente o valor das ca-
pacidades de TI, como têm defendido estudos 
recentes. No que diz respeito aos benefícios da 
TI nas firmas, concluiu-se que as capacidades 
internas impactam as medidas de desempenho 
agregadas por meio do desempenho dos processos 
de negócios, confirmando o impacto indireto 
como possível explicação para os resultados nulos 
diretamente identificados ao nível da firma (Chae 
et al., 2014; Oliveira & Maçada, 2013).

A Visão Baseada em Recursos corrobora 
os resultados, ao afirmar que os recursos internos 
explicam as diferenças no desempenho das fir-
mas, quando associados a processos estratégicos 
(Chen & Tsou, 2012; Qu, Oh & Pinsonneault, 
2010). A partir dessas constatações, podemos 
inferir que os processos de negócios representam 
variáveis dependentes que capturam o valor 
direto da TI – em resposta às exigências de pes-
quisas anteriores (Kmieciak et al., 2012; Lu & 
Ramamurthy, 2011).

Portanto, parece que as diferenças nos 
resultados ao nível das firmas podem estar relacio-
nadas a questões metodológicas – especialmente 
àqueles ligadas à escolha das variáveis indepen-
dentes (investimento em TI, capacidades de TI, 

recursos em TI etc.) e dependentes (processos de 
inovação da firma, desempenho operacional). 
Nesta pesquisa, verificou-se que a inclusão de 
processos de negócios como construto mediador 
foi eficaz para capturar o valor da TI indiretamente 
sobre as medidas de desempenho da firma.

Os resultados apresentados contribuem 
para os aspectos acadêmicos e de gestão, princi-
palmente de três maneiras, pois permitem: i) por 
meio da escala utilizada, replicar o modelo em 
outros contextos de pesquisa (nacional e inter-
nacional) e avaliar as melhorias incrementais de 
recursos de TI sobre o desempenho da firma (Chae 
et al., 2014; Santhanam & Hartono, 2003); ii) 
identificar indicadores intermediários de desem-
penho, associados ao uso de TI e à concentração 
de energia das organizações, na mensuração dos 
efeitos da TI sobre os processos de negócios, em 
vez da busca direta por melhorias nas medidas 
de lucro, e produtividade, redução de custos 
final (nível da firma); iii) adotar o modelo para 
a análise horizontal do desempenho de TI em 
grandes firmas, a partir da perspectiva de gerentes 
de negócios e de TI.

5.2 Limitações e recomendações 

Esta pesquisa utilizou como amostra 
gerentes de TI e de negócios de grandes firmas 
brasileiras, a fim de testar o modelo de pesquisa. 
Ignoramos possíveis diferenças entre as áreas de 
atividade, entre os setores de comércio, produção 
e serviços. Os resultados poderiam ser diferentes 
se consideradas as áreas de atividade [por exem-
plo, de firmas de informação intensiva – bancos, 
companhias de seguros (Maçada et al., 2012.); 
firmas que operam na cadeia alimentar ou de 
fornecimento automotivo (Hartono et al., 2010)].

Além disso, o estudo considera apenas um 
construto de segunda ordem (capacidades de TI), 
o que inviabiliza a análise da validade discrimi-
nante por meios tradicionais (Koufteros, Babbar 
& Kaighobadi, 2009). Para reduzir a restrição, 
procedemos à análise de validade discriminante 
para o modelo de primeira ordem, o que cumpre 
plenamente os critérios estabelecidos por Farrell 
(2010).
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Os resultados são restritos a grandes 
firmas, considerando que elas têm consolidado 
áreas de TI, compreendem a dimensão do papel 
da tecnologia na estratégia de negócios e podem 
ter características culturais específicas. Assim, 
diante das diferentes características das pequenas 
e médias firmas (Zhang, Sarker & McCullough, 
2008), bem como aquelas inerentes aos países 
(Dedrick et al., 2013), os resultados devem ser 
analisados com cautela.

Portanto, pesquisas futuras seriam rele-
vantes para analisar: i) a complementaridade/ 
integração dos recursos/capacidades de TI e de ou-
tros recursos/capacidades organizacionais, como 
indicado na literatura (Fink, 2011); ii) a aplicação 
do modelo de pesquisa em outras culturas e em 
setores específicos de atividade, para comparação 
de resultados; iii) a extensão do modelo de im-
pacto de recursos de TI em pequenas e médias 
firmas; (iv) as características culturais, econômicas 
e sociais, com base na perspectiva de países, que 
podem afetar o valor de negócios de TI.

Notas
1  Usamos na pesquisa as palavras-chave“IT-capabilit*” 

ou “technology-capabilit*” ou “IT-competenc*” ou 
“technology-competenc*” E “performance*” ou “benefit*” 
ou “impact*” E “RBV” ou “RBT” ou “resource”.

2  O estudo da Bharadwaj (2000) tem 847 citações na 
base de dados Web of Science e 895 citações em todos os 
bancos de dados. A pesquisa do Hartono & Santhanam 
(2003) tem 218 citações na base de dados Web of Science 
e 229 citações em todos os bancos de dados (2015, 
setembro).
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